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STARTUPS E A PRODUÇÃO DE SACHÊS DE CHÁS MEDICINAIS COMO FERRAMENTA PARA O ENSINO DE QUÍMICA
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RESUMO
O conhecimento das propriedades das plantas, úteis ou nocivas, foi historicamente construído pelo saber empírico de comunidades tradicionais, como povos indígenas e ribeirinhos, que desenvolveram esse conhecimento pela observação e pelo uso cotidiano. Com base nessa premissa, este estudo utiliza plantas medicinais, vegetais que contêm substâncias com potencial terapêutico ou que são precursores de fármacos, como objeto de conhecimento central para o Ensino de Química. Argumenta-se que oficinas temáticas estabelecem a associação entre saberes científicos e populares. Assim, o objetivo deste trabalho é descrever uma oficina temática focada na simulação de uma startup de produção de sachês de chás medicinais, utilizando boldo (Peumus boldus) e capim-cidró (Cymbopogon citratus). A pesquisa foi motivada pela lacuna curricular na abordagem do empreendedorismo e dos modelos de startups no ensino de Química, buscando promover a articulação entre o conhecimento científico, a identificação dos princípios ativos das plantas e a aplicação prática em um contexto de negócio, conforme preconiza a BNCC. Desse modo, o modelo de startup é utilizado como ferramenta para contextualizar o conteúdo e incentivar o espírito empreendedor e o pensamento crítico dos alunos. Quanto à metodologia adotada, caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, qualitativa e transversal, aplicada a 63 estudantes do segundo ano do Ensino Médio em Belém, Pará. Os instrumentos de coleta incluíram uma cartilha teórico-prática e questionários estruturados, aplicados pré e pós-intervenção. A oficina, com 2 horas de duração, foi organizada em cinco momentos: Diagnóstico, Conceitual (sobre startup), Teórica-Química (princípios ativos como Boldina e Citral/Mirceno), Prática Experimental (produção de sachês) e Avaliativa. Os resultados obtidos por análise comparativa indicaram que a metodologia de oficina temática demonstrou alta eficácia. Foi observada uma melhoria significativa na absorção dos conteúdos, especialmente nos conceitos de startup e nas técnicas de manuseio de plantas. Conclui-se que a simulação de startup de chás, por sua capacidade de articular a teoria química com a prática e a visão de negócio, constitui um recurso pedagógico de valor para o Ensino Médio, contribuindo para a formação de estudantes críticos e inovadores.
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